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Educar com o Cinema é tema que me tem acompanhado nos últimos anos. Tive ocasião de escrever
artigos,  publicar  livros,  dar  conferências  em  congressos  internacionais,  apresentar-me  em
programas de TV. E, em quase todos os cenários, a pergunta que surge é similar: “Você não é
médico? E isto do cinema, como se encaixa na sua vida?”. A pergunta procede e, até tal ponto, que
mesmo quando não a fazem eu mesmo a coloco e respondo. Afinal, é necessário justificar o tempo
que se dedica a um trabalho que já ultrapassou de longe as proporções de um simples hobby.

Dizer que os médicos de hoje estão munidos de excelente preparação técnica, não é novidade. Como,
infelizmente, também não o é afirmar que carecem, na maioria, da sensibilidade suficiente para lidar
com o ser  humano doente,  que sofre e  se confia  aos seus cuidados.  Fala-se em humanizar  a
medicina, quando na verdade o que se gostaria é de injetar doses de humanidade nos médicos para
ver se o paciente consegue, de algum modo, se fazer entender pelo profissional que está destinado a
cuidá-lo  e,  muito  absorvido  pela  técnica  moderna  –e  necessária-  parece  esquecer  o  paciente,
ocupando-se apenas com a doença.

Para um professor de medicina –como é o meu caso- trazer o médico de volta ao que realmente
importa, o paciente, é um desafio diário e uma necessidade na formação dos jovens profissionais. E
os que levamos algumas horas de vôo nesta empreitada formativa sabemos que não é tarefa fácil
lembrar aquilo que é óbvio …..e que se esquece: a pessoa que sofre. Recursos assim chamados
“humanizantes” não passam de remédios paliativos, que têm tanto de superficial como de ineficaz.
Cursos de ética, aulas de psicologia e de relacionamento, grupos de estudo, não conseguem a pesar
da imensa boa vontade dos organizadores, o seu objetivo. E o divórcio entre o médico que se diverte
com a técnica, e o paciente que caminha em desamparo com a sua moléstia continua.

O Cinema tem se mostrado um recurso eficaz para promover a reflexão, para fazer as pessoas
pensar. Estudantes e médicos, profissionais da saúde, são convidados através desta metodologia a
refletir sobre as suas atitudes. E o resultado é que a reflexão surge como o verdadeiro núcleo do
processo humanizante. De modo talvez excessivamente simples, pode se dizer que humanizar é, em
primeiro lugar, lembrar ao médico que ele, médico, é um ser humano, e que o paciente também o é.
Algo evidente embora esquecido com muita freqüência. E a reflexão traz isto à tona com vigor. Se o
cinema nos ajuda a pensar e a refletir sobre as coisas essenciais da vida, converte-se em recurso
educacional de valor para formar pessoas e, naturalmente, para melhorar a formação dos médicos.
Aqui está a resposta à pergunta que costuma inaugurar os vários cenários educacionais aos quais
sou convocado.

Mas isto que funciona para os médicos, não funcionaria para qualquer pessoa? Evidentemente que
sim. Daí que o que se iniciou como uma necessidade docente específica –trazer os estudantes de
medicina para o lado humano do enfermo- amplia suas possibilidades educacionais com enorme
espectro. A razão é simples: O universo da afetividade – sentimentos, emoções e paixões – vêm
assumindo um crescente papel de protagonista no mundo da educação. As emoções do aluno não
podem ser ignoradas neste processo. Cabe ao educador contemplá-las e utilizá-las como verdadeira
porta de entrada para compreender o universo do estudante. Formar o ser humano requer educar
sua afetividade, trabalhar com as emoções. Como fazer isto de modo ágil, moderno, compreensível,



eficaz? O Cinema mostra-se particularmente útil na educação afetiva, por sintonizar com o universo
do estudante onde impera uma cultura da emoção e da imagem. Educar as atitudes supõe mais do
que oferecer  conceitos  teóricos  ou simples  treinos;  implica promover a  reflexão que facilita  a
descoberta de si mesmo, e permite extrair do núcleo íntimo do ser humano um compromisso por
melhorar.  Professores,  estudantes,  líderes  empresariais,  educadores  familiares  agentes  sociais,
recursos humanos e todos os que têm a gestão de pessoas como objetivo profissional encontrarão no
meu mais recente livro “A Educação da Afetividade através do Cinema” uma metodologia simples,
acessível  e divertida para aperfeiçoar seu desempenho. Onde há pessoas querendo melhorar e
alguém querendo educar o cinema tem vez.

A  abordagem pedagógica  clássica  costuma  dividir  os  objetivos  educacionais  em  três  grandes
categorias:  assim os cognitivos,  os  psicodinâmicos e os afetivos,  implicando respectivamente a
aquisição  de  conhecimentos,  o  desenvolvimento  de  habilidades  e  a  educação  da  afetividade.
Enquanto os dois  primeiros são de fácil  avaliação ou,  pelo menos,  passíveis  de uma avaliação
objetiva –através de provas, testes e desempenho de aptidões- avaliar a qualidade da educação
afetiva é tema que entranha muito maior complexidade. Não há como medir com “objetividade” o
crescimento ou a correta orientação da dinâmica afetiva do educando; e como sempre acontece com
aquilo  que  é  difícil  medir,  corre  o  risco  de  ser  esquecido,  ou  colocado  no  âmbito  da  pura
arbitrariedade. Em outras palavras: cada educador avalia a educação afetiva como quer, ou como
pode, ou simplesmente deixa fazê-lo. Isto significa que, na prática, muitas vezes nem é levada em
consideração ao estabelecer os objetivos educacionais. Pretender uma avaliação objetiva –análoga á
praticada com os conhecimentos técnicos de física ou de história e geografia,  por colocar um
exemplo- é desconhecer a natureza do fenômeno, querer juntar litros com metros, ou medir o amor
por quilogramas. A dificuldade na medida, na avaliação, é porque talvez não se trate tanto de medir
como de fomentar e promover a afetividade.
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Direito Junkie food
Numa recente palestra para alunos de um curso de direito, ao final, um deles perguntou-me acerca

http://ife.org.br/direito-junkie-food-andre-goncalves-fernandes/


da utilidade da disciplina de filosofia do direito na formação discente. A julgar pelo espanto com que
fazia a indagação, parecia não ser muito presente nas aulas. Eu apenas respondi que, para uma
geração que dá muito valor a um corpo sarado, não deve ser muito interessante ter uma mente
sarada. Afinal, é mais fácil fazer flexões a ter reflexões.

A hesitação de nosso estudante é um retrato da realidade pedagógica da escola de direito: os alunos,
realmente, não conseguem estabelecer uma relação orgânica entre as aulas de filosofia do direito e
as demais disciplinas da grade curricular. Dá um nó na cabeça do sujeito. Ele já pertence a uma
geração que nem reflete e nem questiona.

Depois,  a  dinâmica  posta  pelo  professor  na  aula  costuma  ser  em  velocidade  lenta  e
progressivamente estática. Resumo da ópera: o aluno prefere memorizar o conteúdo do manual ou
da lousa e reproduzir tudo na avaliação. É o chamado “direito certificatório”: a prova serve apenas
para “certificar” se o aluno decorou tudo corretamente. O ensino do direito virou um grande fast
food.

Some-se, ao menosprezo filosófico de nosso aluno, outras práticas bem arraigadas no cotidiano do
ambiente pedagógico jurídico: o bacharelismo, a linguagem empolada, a relação verticalizada entre
professor e aluno, o método pedagógico autodidata, a carência de pesquisa científica, a academia
como uma linha de produção fordista-taylorista de autoridades legais, a sala de aula como o local de
produção,  no corpo discente,  da imagem especular  do professor,  a  unilateralidade de verdade
docente, o uso e abuso do argumento de autoridade e o desconhecimento de métodos pedagógicos
de aprendizagem.

A pedagogia letárgica no ensino de filosofia do direito, inserida nesse retrato maior da realidade
universitária  jurídica,  faz  com que  sua  importância  formativa  seja  mínima ou  mesmo nula.  O
problema está no fato que a formação acadêmica jurídica, na qual a filosofia tem um papel crucial,
não só interessa à sociedade, como é fundamental à própria experiência da mesma sociedade com o
direito. Afinal, aquilo que a sociedade poderá vir a ter como direito repousará nas consciências dos
profissionais desse ramo.

A filosofia, por si só, não cuida só daquilo que é – a teoria – mas também da sede de justiça – que, no
direito,  corresponde ao justo concreto –  e,  finalmente,  do amor à sabedoria –  o conhecimento
integral, crítico e total de uma dada realidade, como o homem ou a família.

É uma aventura que ajuda a viver, torna mais fácil a compreensão das coisas, estimula uma sadia
aceitação das diferenças, proporciona a assimilação do real, abre-nos ao transcendente e nos dá uma
pausa aliviadora na velocidade frenética de nossos dias.

Precisamos, cada vez mais, de pessoas dadas a questionar e refletir. De filósofos, no sentido mais
puro de amigos da sabedoria. Vivemos excessivamente cercados de um utilitarismo hedonista e de
uma racionalidade instrumental que nos sufoca. Então, por que não dar o devido valor à filosofia
quando entrelaçada, intelectualmente, com o direito? Continua a não servir para nada?

Mas “servir para nada” é uma postura pragmatista que, mesmo bem tosca, é, em sua essência, um
postulado filosófico.  O sujeito,  sem sabê-lo,  está a filosofar,  porque sua crítica é fundada num
argumento filosófico. Como consequência, sugiro, ao professor de filosofia do direito, um roteiro de
estudos que torne mais atraente o caminho para a intimidade com a disciplina. Que vá além de uma



disciplina e que permita ao aluno conhecer a si mesmo e a realidade que o cerca.

E, ao aluno, deixo a seguinte indagação, para oportuna reflexão: por ser uma realidade exclusiva do
homem,  o  direito  não  possibilitaria  ao  homem  tanto  a  degradação  ao  sub-humano  quanto  à
sublimação ao super-humano, tanto menos ou mais se valesse da filosofia respectivamente? Só não
vale retrucar com respostas prontas de cartilha e nem contar com a opção da múltipla escolha,
típicas desse direito fast food, que mais lembra um direito junkie food. Com respeito à divergência, é
o que penso.

André Gonçalves Fernandes. Ph.D., é juiz de direito, professor-pesquisador, coordenador acadêmico
do IFE e membro da Academia Campinense de Letras
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Mais Platão e menos Marx
Vivemos em clima de correria. Da casa para o trabalho, do trabalho para a casa. Nem sequer
paramos para olhar à nossa volta. Um dia desses, um amigo de tênis reclamava que não tinha um
tempo diário para conversar com a esposa e os filhos.

Como ele é médico, sugeri que passasse a almoçar com os filhos um ou dois dias por semana e fazer
um hobby junto com a esposa. Depois de uns meses, o sujeito era outro. “Vi que minha agenda era só
fazer isso e fazer aquilo. Não tinha tempo entre ‘um game’ e outro, justamente quando paramos para
refletir sobre nosso jogo’”.

Quando nos dedicamos à reflexão, alcançamos, aos poucos, os alicerces da realidade e, mesmo que
se chegue à algumas conclusões sobre nós e o mundo, sempre será possível se aprofundar mais, nem
que seja para conhecermos melhor a porcaria da qual somos feitos. Um saber fechado e a reflexão
excluem-se.

Muitos pensadores finalmente compreenderam o valor da reflexão, quando passaram a contemplar a
ordem do universo, o sentido das coisas ou o fim da existência. O homem atual vê boa parte de suas
perguntas científicas resolvidas, mas lhe faltam ainda as respostas para seus problemas de fundo ou
mesmo para os contratempos mais prosaicos, como no relato de nosso médico, inquieto em não
conseguir conciliar a família com os afazeres do consultório e do hospital.

Quem não vive uma vida examinada,  termina sua existência encerrado pelo preconceito,  pelas
opiniões voláteis e pelos modismos de época. É o que mais se vê nas posturas fragmentárias dos
indivíduos nas redes sociais. O sujeito copia e cola um trecho de um desses gurus executivos ou
desses filósofos de boutique e sai por aí repetindo o que leu como se fosse um papagaio de pirata.
Não sabe discernir se aquele saber lhe convém em suas circunstâncias ou não.

Quem não pensa por conta própria, não é livre. Conhecer a fundo nossa cabeça é a melhor maneira
de evitar outra igual. É um tipo de remédio – para a cura de muitos de nossos males existenciais –
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que não se vende na drogaria da esquina, não se retira num posto de saúde ou se requisita na
farmácia  de  alto  custo  do  governo.  E  tem  uma  posologia  simples:  a  posologia  da  busca  do
conhecimento. De si mesmo e do mundo.

É a mesma posologia de Tales, ludibriado em Teeteto, um famoso diálogo platônico. Desde a antiga
grecidade, o oposto da reflexão era o negotium, o que, hoje, corresponderia ao mundo business.
Poderíamos até inverter a frase de Marx. O papel da filosofia não é mais o de transformar o mundo,
mas de refleti-lo, porque o mundo em que vivemos prefere a realidade dos negotia: fama, dinheiro,
poder, glamour e celebridade.

Uma postura reflexiva vai para além do mundo dos negotia, o qual, contemporaneamente, apresenta-
se com uma pretensão de totalidade até então desconhecida no Ocidente. A risada da criada trácia
sobre a queda de Tales no poço, como narrada por Platão no mesmo diálogo, soa como uma resposta
ainda mais alta e contundente do espírito de galhofa atual para com essa postura reflexiva.

O mundo dos negotia enxerga a realidade posta como uma mera matéria-prima da ação humana. E
só. Se o mundo passa a ser visto somente de um prisma instrumentalizado e instrumentalizante, não
pode haver mais espaço para uma reflexão. Mas não é o fim da linha. A liberdade humana também
decai, porque tudo vira funcionalização, utilitarismo e dependência de uma legitimação sempre a
partir de uma tarefa socialmente estabelecida.

Longe de negar o valor do mundo dos negotia, a reflexão, quando excede esse mundo, acaba por
afirmá-lo. Uma sã reflexão funda-se na crença de que a riqueza autêntica do ser humano não está na
estrita satisfação de suas necessidades materiais, mas em sermos capazes de ver a totalidade da
realidade que nos  circunda.  Mesmo que essa realidade se  resuma a  um problema de agenda
familiar. Com respeito à divergência, é o que penso.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
professor, pesquisador, coordenador acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de
Letras (fernandes.agf@hotmail.com)
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Em parceria com o ISPPR (Cambridge/UK), o IFE São Paulo está organizando o curso “Critical
Reflections on Work and The Good Life”. Inscreva-se agora! Vagas limitadas!

http://bit.ly/criticalreflections

Luzes e Sombras
A capacidade de refletir conduz-nos à admiração, que é uma das facetas mais impressionantes do ser
humano. A filosofia antiga não tinha problemas com isso. Depois de Bacon e Descartes, substituímos
a contemplação pela dúvida metódica: durante séculos nessa trilha, como resultado, vivemos no
desencanto.  No  lugar  da  confiança  que  a  admiração  deposita  na  realidade,  introduzimos  a
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desconfiança da hesitação.

A admiração sempre nos ajuda a dar conta de que o mundo é mais profundo, belo e misterioso que
parece ao senso comum das coisas e apesar das contradições e misérias que nos cercam. Inclusive,
as de cada um. Da admiração nasce a alegria, já afirmava Aristóteles. Por isso, na medida do
possível, devemos ver as coisas pelo olhar da filosofia: não tomar as coisas com resignação, mas com
espírito de reflexão que vai nos levar à admiração. É uma meta que abre novos horizontes, pois toda
admiração carrega consigo uma esperança intrínseca.

Uma pessoa que admira não fica fechada no seu pequeno mundo. Excede-se e, nesse exceder,
arrasta os outros. Ou, pelo menos, cria um sinal de contradição, sobretudo no mundo em que boa
parte das pessoas – e compreende-se perfeitamente – perambula pelos becos do pessimismo ou pelos
labirintos do ceticismo.

Quantos pensadores buscaram consolo na filosofia no cárcere ou na iminência da execução de uma
pena capital! Boécio escreveu sua célebre obra “Do consolo pela filosofia”. Tomas More redigiu seu
famoso “Um homem só”, um conjunto de cartas escritas e recebidas enquanto esteve aprisionado no
calabouço da Torre de Londres.

A admiração interior mantém vivo o conhecimento de que a existência é, a partir de um dado limite,
incompreensível e mesmo misteriosa, mas, ao mesmo tempo, plena de sentido. Na medida em que se
descobre o sentido da própria existência, pode-se experimentar – mesmo no cárcere – uma profunda
felicidade, ainda que isso soe um tanto incompreensível para nossas mentalidades arraigadamente
cartesianas.

Quando se dedica à reflexão, alcança-se, aos poucos, os alicerces da realidade e, mesmo que se
chegue à algumas conclusões sobre nós e o mundo, sempre será possível se aprofundar mais, porque
um saber fechado e a reflexão excluem-se. Nessa área, ao contrário da gastronomia, não se dão
receitas. Ao contrário do ensino fundamental, não existem respostas de cartilha.

Quanto mais profunda e extensamente caminha-se na reflexão, mais se abre ao horizonte intelectual
o imenso campo daquela dimensão que ainda se está por compreender. Por isso, vai-se e volta-se da
reflexão  pela  contemplação.  Muitos  pensadores  finalmente  compreenderam  a  filosofia  quando
passaram a contemplar a ordem do universo.

Essa  contemplação  tem  uma  estação  final:  a  experiência  divina.  Aristóteles  não  duvidou  em
qualificar  a  filosofia  como uma “ciência  divina”.  Wittgenstein  afirmava que,  quando o  filósofo
pergunta pelo sentido das coisas, só uma resposta divina é capaz de dar sentido à vida. Horkheimer
acreditava ser inútil pretender salvar um sentido incondicionado sem Deus. Quanto mais se conhece
o mundo, tanto mais se percebe seu caráter transcendente.

O homem moderno vê boa parte de suas perguntas científicas resolvidas, mas lhe faltam ainda as
respostas de seus problemas existenciais.  E,  quem não vive uma vida examinada,  termina sua
existência encerrado pelo preconceito, pelas opiniões voláteis e pelos modismos de época. Quem não
pensa por conta própria, não reflete. Não se admira. Não contempla. Não é livre.

Conhecer a fundo nossa cabeça é a melhor maneira de evitar outra igual. É um tipo de remédio –
para a cura de muitos de nossos males existenciais – que não se vende na drogaria da esquina, não



se retira num posto de saúde ou se requisita na farmácia de alto custo do governo. E tem uma
posologia simples: a posologia da busca do conhecimento. De si mesmo e do mundo. Com respeito à
divergência, é o que penso.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
pesquisador,  professor,  coordenador do IFE Campinas e  membro da Academia Campinense de
Letras (fernandes.agf@hotmail.com)
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